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Ao Secretário de Planejamento, Orçamento e Modernização da Gestão
Licitação de Referência: Concorrência Pública nº 003/2019
Recorrente: HIDROSCIENCE CONSULTORIA E RESTAURAÇÃO AMBIENTAL LTDA.
Trata-se de recurso interposto pela empresa HIDROSCIENCE CONSULTORIA E RESTAURAÇÃO AMBIENTAL LTDA. contra habilitação do Consórcio Técnico Engeplus-Garden na Concorrência Pública nº 03/2019, destinada à contratação de empresa especializada para a elaboração do Projeto de Renaturalização da Bacia do Rio Jacaré. 

I- DA TEMPESTIVIDADE

Preliminarmente, cabe registrar, segundo o que dispõe o art. 109, I, da Lei 8666/9 o item 17 do edital em questão, que “os recursos das decisões da Comissão de Licitação serão apresentados por escrito, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, contados da intimação do ato”. 
A abertura do prazo recursal se deu em 28/08/2019, conforme ato publicado no Diário Oficial do Município no dia 29/08/2018, começando a fluir dessa data o prazo e encerrando-se no dia 04/09/2019.
A recorrente protocolou sua manifestação no dia 04/09/2018. Portanto, o recurso interposto é tempestivo.
Assim, passa-se à análise do pleito.

II- DOS FATOS E FUNDAMENTOS 
A empresa solicita a inabilitação do Consórcio Engeplus-Garden licitante que foi habilitado pela Comissão de Licitação sob as alegações que seguem. 

A empresa alega que o consórcio não atendeu às exigências especificadas no item 6.5.1, alíenas “b” e “c” do edital. Relativamente a essa questão, alega que o consórcio não apresentou:

1) Comprovação de qualificação técnico operacional através de atestado técnico que comprove prestação de serviço de execução de projetos de Restauração, Renaturalização, Requalificação ou Revitalização de rios;

2) Comprovação de possuir em seu quadro técnico profissional coordenador com atestados técnicos que comprovem a coordenação de ”Projetos ou Estudos de recuperação /restauração/ requalificação/ revitalização de rios.”
A empresa acrescenta que, sendo a licitação da modalidade Técnica e Preço, a prova da capacidade técnica da licitante é de suma importância para a validade do certamente.
As afirmações da empresa ora recorrente não merecem prosperar como será demonstrado ao longo desta manifestação.  

O inconformismo da recorrente cinge-se aos documentos previstos na fase de habilitação, mais especificamente quanto à habilitação técnica. De acordo com o edital de licitação para a qualificação técnico operacional é necessária a apresentação de :
“b) no mínimo, um atestado de capacidade técnica, emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado nas entidades profissionais competentes, que comprovem aptidão pertinente e compatível com o objeto da licitação− prestação de serviço de execução de projetos de Restauração, Renaturalização, Requalificação ou Revitalização de rios;”
Quanto à qualificação técnico profissional, o edital solicita: 

“c) comprovação, através dos documentos listados abaixo, de que possui em seu quadro técnico, na data prevista para entrega da proposta, um profissional (coordenador/ responsável técnico) com experiência comprovada na coordenação de projetos de recuperação, restauração, requalificação ou revitalização de corpos hídricos, e dois profissionais (especialista em biologia e especialista em infraestrutura), com experiência comprovada em execução de estudos e projetos de gestão ambiental em ecossistemas aquáticos e na execução de projetos de hidráulica fluvial, respectivamente com inscrição ou registro no Conselho Profissional de Classe:

i. Carteira de Trabalho/CTPS, no caso de funcionário do quadro permanente;

ii. Contrato Social, Estatuto Social ou Ato Constitutivo, no caso de sócio;

iii. Contrato de Prestação de Serviço, com data de assinatura anterior a data de abertura das propostas.” (Grifo próprio)
Compulsando os autos originais (processo administrativo nº 190/000223/2019) verifica-se que o Consórcio ENGEPLUS-GARDEN apresentou atestados técnicos relativos à qualificação técnico-operacional conforme exigências do edital. 

Nas fls. 1052 a 1061., é apresentado o primeiro atestado do consórcio em nome da empresa ENGEPLUS ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA contemplando a prestação de serviços técnicos de consultoria à Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo referente ao “Estudo de Concepção para a Requalificação Urbana e Ambiental da Sub-bacia do arroio Pampa – Novo Hamburgo – RS”. Conforme trecho extraído do referido atestado, os objetivos dos serviços foram:
“O objetivo geral dos serviços foi compor um conjunto de intervenções que permita a requalificação do espaço urbano da sub-bacia do arroio Pampa, visando oferecer novos padrões de qualidade de vida à população local (...). 

Objetivos específicos: a promoção da utilização racional do uso do solo às margens do arroio Pampa (Av. Alcântara); a recuperação de áreas degradadas, a melhoria da drenagem na área; a recuperação urbanística; a implantação de infraestrutura e de equipamentos urbanos; a melhoria da acessibilidade e mobilidade; o reassentamento de famílias localizadas na área de abrangência da Av. Alcântara e de risco; a relocalização de atividades econômicas; e a preservação e requalificação do patrimônio natural da área.” (Grifo próprio)

Além disso, o atestado apresenta uma série de estudos elaborados pela empresa com o intuito de atingir o objetivo final do trabalho, incluindo estudos urbanísticos e ambientais da área, com por exemplo estudos de compartimentação topográfica e processos geomorfológicos da área e estudos de fauna, diretamente atrelados ao escopo dos serviços a serem contratados. 

A adequação do atestado às exigências do edital fica ainda mais evidente no trecho a seguir, no qual se lê:

“Projeto de Requalificação Urbana e Ambiental da Avenida Alcântara e entorno, contemplando a sub-bacia do arroio Pampa na sua porção pertencente ao Município de Novo Hamburgo-RS, desde suas nascentes, ao Norte (nos limites entre os municípios de Novo Hamburgo e Dois Irmãos, até a sua foz, sendo que deverá ser considerado, além dos demais recursos hídricos da Sub-Bacia, o seu principal afluente, o arroio Peri, que possui sua nascente no Bairro São Jorge, se estendendo até desaguar no arroio Pampa, próximo ao cruzamento entre as ruas Ícaro e Nápoles), incluindo o zoneamento de funções e atividades, estruturação do plano de diretrizes urbanas e ambientais para desenvolvimento urbano da área da sub-bacia do arroio Pampa, projeto da via, passeios públicos, das áreas verdes, além do projeto para a contenção e manutenção das margens do arroio Pampa, em conformidade com o Plano Diretor Urbanístico Ambiental de Novo Hamburgo-RS.
Projeto de Urbanismo: desenho urbano do conjunto da Avenida Alcântara, com propostas das áreas verdes e para as áreas de habilitação; projeto de mobilidade e acessibilidade; projeto de preservação ambiental; projeto de paisagismo e revegetação.” (Grifo próprio)
Os serviços contemplaram ainda estudos de macrodrenagem e microdrenagem, bem como o projeto básico do sistema de drenagem. Quanto aos estudos, o atestado mostra que:
“Foram avaliadas soluções para o leito do arroio Pampa, considerando obras de retificação, revestimento, proteção de taludes, contenção de erosões; e para as demais canalizações da sub-bacia do arroio Pampa, desvios de canalizações e construção de novas galerias. Para tanto, foram realizadas as seguintes atividades:

- Adequação à Proposta Urbanística-Ambiental-Viária;

- Identificação e descrição de pontos críticos quanto à ocorrência de problemas de drenagem;

- Estudos hidrológicos, com vistas à definição das vazões de dimensionamento, compreendendo a definição das características fisiográficas das sub-bacias, a definição da curva i-d-f, o cálculo das chuvas e das vazões de projeto;

- Verificações hidráulicas – através das análises de seções típicas de escoamento ao longo do leito de arroio Pampa, do arroio Peri e da galeria da rua Ícaro, através de simulações hidráulicas para tempos de retorno de 10 e 50 anos;

- Avaliação dos níveis do rio dos Sinos – foram realizados estudos probabilísticos das ocorrências, com base nas séries fluviométricas disponíveis, estabelecendo-se as estimativas de níveis máximos no trecho em estudo, com a elaboração de mapa das áreas de risco de inundações;

- Estudo de alternativas para o Sistema de Drenagem, compreendendo a análise de diversas possibilidades de inserção de medidas de controle (condutos mais robustos, reservatórios de detenção, diques, estações de bombeamento e ações não estruturantes) que poderão garantir a melhoria dos sistemas de drenagem analisados. Cruzando os cenários estabelecidos no cálculo dos hidrogramas de enchente com as opções expostas, foram formuladas alternativas para atingir os resultados almejados, considerando as condicionantes que se refletem sobre as diversas ações estudadas, a saber:

· Implantação de Ações não Estruturantes;

· Implantação de Reservatórios de Denteção e Retenção;

· Desassoreamento de Cursos d’Água e Canais;

· Contenção e Retenção das margens do arroio Pampa, foram estudadas 3 alternativas, a solução em gabião, a utilização de margens em concreto e, uma terceira solução, com galerias fechando dessa forma o canal. As soluções foram detalhadas e avaliadas comparativamente do ponto de vista técnico-econômico e ambiental e submetidas a uma avaliação multicritério.” (Grifo próprio)
Quanto ao projeto básico do sistema de drenagem, o atestado mostra a exeução dos seguintes serviços:
“- Consolidação dos Estudos Hidrológicos, com uso do programa Hydrologic Modeling System (HEC-HMS) desenvolvido pelo US Army Corps of Engineers para o cálculos das Vazões de Dimensionamento e consolidação da Avaliação dos Níveis do Rio dos Sinos;

- Dimensionamento das soluções para o Sistema de Drenagem:

· Contenção e retenção das margens do arroio Pampa, com o projeto hidráulico do canal do arroio Pampa, elaboração do perfil e planta baixa, além das seções tipo e definição do eixo do canal (...); 

· Proteção contra as cheias do rio dos Sinos, na parte baixa da bacia através de polders a estações de bombeamentos.” (Grifo próprio)
Portanto, com as informações apresentadas no atestado não restam dúvidas quanto à sua compatibilidade com o escopo dos serviços a serem prestados bem como com as exigências do edital para a qualificação técnico operacional. 
No que diz respeito à qualificação técnico-profissional do coordenador, o Consórcio Engeplus-Garden apresentou, conforme fl. 1102 do processo, o profissional Engenheiro Civil Fernando Ronaldo Furtado Fagundes, sócio da empresa ENGEPLUS ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA. Nas fls. 1144 a 1148 do processo, consta atestado de prestação de serviços técnicos de consultoria à Prefeitura de Passo Fundo, referente a “Estudos de Concepção de Drenagem Urbana Sustentável das Bacias do Uruguai e do Jacuí, no Município de Passo Fundo/RS – Lote 02: Perímetro Urbano Pertencente à Bacia do Rio Jacuí”.  Na fl 1148, consta indicação do profissional Fernando Ronaldo Furtado Fagundes como Coordenador Técnico dos serviços. Conforme atestado, os objetivos dos serviços prestados foram:

O objetivo do trabalho foi a elaboração de estudos multidisciplinares de diagnóstico e concepção de soluções para o Sistema de Drenagem Urbana Sustentável da cidade de Passo Fundo, no perímetro urbano correspondente à Bacia de contribuição do Rio Jacuí (Lote 2). O resultado do planejamento teve como finalidade dotar o município de Passo Fundo de um Programa de Drenagem Sustentável composto de medidas de controle de cheias estruturais e não estruturais, com os seguintes objetivos básicos:

· Reduzir os prejuízos decorrentes das inundações sobre a área urbana;

· Melhorar as condições de saúde da população e do meio ambiente urbano, dentro de princípios econômicos, sociais e ambientais;

· Planejar os mecanismos de gestão urbana para o manejo sustentável das águas pluviais e rede hidrográfica do município (sede urbana);

· Planejar a distribuição da água pluvial no tempo e no espaço, com base na tendência de evolução da ocupação urbana, de forma compatível com o planejamento urbano;

· Ordenar a ocupação de áreas de risco de inundação por meio de regulamentação;

· Restituir parcialmente o ciclo hidrológico natural, reduzindo ou mitigando os impactos da urbanização; e

· Formatar um programa de intervenções e investimentos de curto, médio e longo prazo que, associado aos benefícios produzidos por esses investimentos, viabilize a obtenção de recursos para a implantação das medidas propostas no planejamento.  
O atestado apresenta ainda os estudos realizados para se atingir os objetivos, podendo ser citados: diagnóstico do sistema de drenagem, delimitação e caracterização de bacias contribuintes, estudos hidrológicos, verificação hidráulica do sistema existente, caracterização do meio físico - incluindo análise da qualidade das águas superficiais -, do meio biótico. Além disso, os serviços contaram com a proposição de alternativas técnicas de concepção, a exemplo, a revitalização de 34 km de cursos d’água urbanos. 
Nas folhas 1149 a 1156 do processo, o consórcio apresentou a Certidão de Acervo Técnico do referido atestado. 
Diante do exposto, não assiste razão ao recorrente, uma vez que os Consórcio ENGEPLUS-GARDEN apresentou documentos que foram aceitos pela área técnica para fins de habilitação atendendo integralmente as exigências legais. 
III- DA DECISÃO

Diante de todo o exposto, opino pela improcedência do recurso interposto pela empresa HIDROSCIENCE CONSULTORIA E RESTAURAÇÃO AMBIENTAL LTDA.
Niterói, 18 de setembro de 2019.
Andressa Ferreira Lima

Engenharia Civil

Hollus Serviços Técnicos Especializados Ltda.
(empresa de apoio ao gerenciamento do PRO SUSTENTAVEL)

Saint Clair Zugno Giacobbo

Coordenador Técnico – UGP/CAF

Programa Região Oceânica Sustentável – PRO-Sustentável
Dionê M. Marinho Castro

Coordenadora Geral – UGP/CAF

Programa Região Oceânica Sustentável – PRO-Sustentável
Face às alegações apresentadas pela área técnica competente pela elaboração do Termo de Referência- UGP/CAF e considerando principalmente o fiel cumprimento do Edital da Concorrência Pública nº 003/2019, julgo IMPROCEDENTE o pedido formulado pela Recorrente HIDROSCIENCE CONSULTORIA E RESTAURAÇÃO AMBIENTAL LTDA., ratificando assim a decisão da Comissão Permanente de Licitação.
AXEL SCHMIDT GRAEL

Secretário de Planejamento, Orçamento e Modernização da Gestão 
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